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SILVEIRA, Ana Carolina. Monumentos estão abandonados em Campinas Correio
Popular, Campinas, 11 novo1990.

ANA CAROLINA SILVEIRA

Quando o. poeta campi-
nêiro Guilherme de Almei-
da escreveu "deixei de ser
eu para ser nós, em home-
nagem à sua cidade natal,
certamente não esperava
que estas palavras se
transformassem em parte
/de um monumento de gra-
nito' e bronze colocado no
centro da cidade. Seu do-
minio técnico. e artesanal
do ritmo, da rima e das pa-
lavras não foram suficien-
tes para fazer brilhar o
'busto de bronze plantado
em frente ao Fórum de
lCampinas. Nem mesmo os
Itlois holofotes que cercam o

monumento ao poeta cente-
nário cumprem sua obriga-
~ÇãOde iluminar versos de
profunda inspiração ro-
mântica: estão quebrados.
Mas essenão é o único caso
e outros monumentos tam-
bém sofrem depredações e
es~o abandonados nas

praças da cidade. Poeta e
critico com destaque na Se-
mana de Arte Moderna de
1922,Gidlherme de Almei.
da tem sua imagem escon-
dida hoje por ramos de flo-
res azuis que há meses não
sofrem qualquer tipo de po-
da.Com o nariz de bronze
rachado, ele aparenta es-
tar sozinho em sua poesia
ufanista, não havendo
qualquer indicio no local da
preocupação do campinei-
ro com o bem-estar do poe-
ta.A figura sisuda de Cam-
pos Sanes, copiada em mo-
numento que abre a aveni-
da com o mesmo nome do
estadista, já mostra mar-
cas do tempo - ainda mais
sérias que as linhas de ex-
pressão de seu rosto. As
chamadas "alegorias" que
deveriam enfeitar a obra,
representando a lei, o tra-
balho e a vitória da Repú-
blica encontram-se sem
três espadas de bronze, es-
senciais para compor a
i~~g~~de c()P9!lisja.

o médico i~ponês Hide-
yo Noguchi, que isolou o vi-
rus da febre amarela, pre-
parou vacinas e soros cura-
tivos, mas acabou morren-
do com a doença em 1928,
também tem seu busto em
Campinas, na praça locali-
zada entre as ruas Cândido.
Gomide e Camargo Paes,
no Guanabara. Sem parte I
das correntes que prote-
giam o monumento quando
foi ofertado pelo Governo
da Provincia de Fukushi-
ma à Campinas, a estátua
do médico japonês começa
a sucumbir ao descuido re-
velado em sua manuten-
ção. A. placa comemorati-
va aos 50 anos de imigra-
ção japonesa para o Brasil,
colocada estratégicamente
próxima ao busto, não con-
diz com a realidade: as ce-
rejeiras que deveriam-
acompanhá-Ia já morre-
ram, sobrando no local
apenas um, pinheiro japo-
nês. .




